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A olhos  vistos,  impõem-se  sobre  tudo  a  lógica  urbana  e  o  antigo

campo se transfigura. Na aparência campo e cidade mudaram por causa do

domínio do dinheiro. As praças, os jardins  ou outros locais públicos  que se

constituíam como locais de encontro, mesmo que ainda existam, não são

mais o que eram. Aquela vida lhes foi esvaziada e esses locais, agora ou

estão vazios ou se animam por que há formas de se fazer presente o “vil

metal”. Parece que se transforam pelo dinheiro. 

O  campo,  com  seu  ritmo  ligado  estreitamente  à  natureza,  onde  o

levantar  sempre foi  ritmado pelo  luminosidade do sol  e  o  descanso,  pelo

anoitecer, cada vez mais se curva à preocupação com o tempo do relógio. Se

antes  não  importava  que  horas  eram,  agora  essa  pergunta  é  quase  tão

frequente quanto na cidade. O tempo cronometrado e controlado regula o

ritmo do campo, como expressão da possibilidade de todo tempo ser tempo

de se produzir dinheiro. 

O ritmo da vida, na cidade e no campo, são marcados pelo dinheiro.

Mas,  essa obviedade esconde o segredo de que ele é, de fato, regulado pelo

valor  e  pela  reprodução  do  capital  que  subverte  os  ritmos  da  vida.  A

intensidade e as abrangências das práticas relativas  ao capital,  invadindo

todas  as  esferas  da  vida,  seja  no  campo ou  na  cidade,  intensificaram e

alteraram o processo de urbanização herdado. Novas lógicas, em especial a

íntima e avassaladora integração e dominação do capital financeiro sobre a

produção de qualquer coisas, inclusive de ideias, se impõe sobre tudo. Quer

no  campo,  quer  na  cidade,  com  ênfase  na  produção  do  próprio  espaço

urbano se revela de forma nítida que estamos diante de uma nova fase da
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urbanização, uma etapa superior, um período pós urbanização. Estamos sob

o domínio da metropolização do espaço. 

O  capital  é  o  soberano  e  o  dinheiro  se  constitui  apenas  numa

representação dele. Sua dinâmica, a do capital, contém uma dinâmica urbana

de segunda natureza. De segunda natureza, como posterior e diferente da

primeira.  Não  falamos  que  a  uma  plantação  de  cana  se  constitui  como

segunda natureza, tanto quanto a cidade se constitui numa segunda natureza

porque  é  obra  dos  homens?  É  nesse  sentido,  que  estamos  falando  de

metropolização,  no  sentido  dela  se  colocar  como  uma  urbanização  de

segunda natureza, uma pós-urbanização. 

A metropolização do espaço reina absoluta sobre tudo, mesmo sob

espaços nem um pouco metropolizados. Isso porque são as lógicas dessa

fase  superior  do  processo  de  urbanização  que  são  as  hegemônicas,

independentemente  dos  espaços  serem  ou  não  metropolizados.  Se

anteriormente tínhamos dominantes: a lógica do capital industrial, la ógica do

urbano;  agora,  temos  a  lógica  do  capital  financeiro,  a  lógica  da

metropolização. Isso posto, vale dizer que da mesma maneira que falávamos

em capital e urbanização, hoje para expressar os processos hegemônicos,

aqueles que se sobrepõem aos demais, falamos em capital e metropolização.

Se antes, capital e urbanização  significava os caminhos de superação da

dicotomia  cidade  e  campo,  hoje   capital  e  metropolização,  essa  relação,

significa que  essa superação está quase plenamente realizada. 

Isso  não  quer  dizer  que  não  haja  mais  campo  e  nem  cidade.

Continuam havendo, continuam a se desenvolver com suas características e

particularidades.  O  urbano,  idem,  continua  existindo.  O  que  importa  é

compreender  que  há  a  emergência  de  uma  nova  fase,  a  de  uma  pós

urbanização.  Vale  também atinar  para  o  fato  de  que embora  o  campo e

cidade se coloquem distintos — não importando, aqui, o grau de distinção —

a contradição entre eles se diluiu na medida em que se impôs a lógica urbana

sobre tudo, melhor dizendo, a lógica do capital com suas dinâmicas atuais.

Melhor  dizendo,  a  lógica  do  capital  financeiro  e  a  da  metropolização,

entendendo-se por lógica, a racionalidade, especificamente, a racionalidade

do capital. Como esse capital é historicamente constituído, trata-se da lógica
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atual, da racionalidade atual do capital, que tem no financeiro a batuta que

dirige tudo. 

Numa orquestra a batuta de um maestro tem a serventia de dirigir a

orquestra. Os instrumentos esperam a hora de tocar seus acordes e o tocar e

o não tocar significam a melodia. O som e também a ausência do som é que

formam a melodia. Da mesma foram, a lógica capital e da metropolização do

espaço se realiza na presença e na ausência dos processos. Por isso, um

campo  atrasado  em  técnicas,  inserção  no  mercado  e  com  parcos

investimentos de capital, como pausa numa música, fazem parte da lógica

atual, tanto quanto um campo vinculado ao agrobusiness. Essa compreensão

da presença e da ausência compondo a unidade é que permite entender

porque se superou o conflito cidade e campo. Ambos participam, de forma

plena (no sentido de construída historicamente e progressivamente deixando

para atrás as contradições entre ambos) da mesma partitura

É  nesse  sentido  que  afirmamos  que  a  lógica  do  capital  com  a

hegemonia  do  capital  financeiro  acompanhada  (e  imanente)  da

metropolização é hegemônica. Paira sob tudo, como um manto, sob espaços

metropolitanos ou não. Paira sobre o que aparece gritante, paira sobre o que

não é,  pois a ausência não significa estar à margem, significa estar presente

de  forma  ausente.  (  de  ser  ausente).  Mas,  como  essa  lógica  não  é

homogênea,  possui  ritmos  e  intensidades  diferentes,  incidindo  de  forma

densa ou rarefeita e, até ausente, no território,  produzindo descontinuidades.

Por  isso,  o  espaço  é  ao  mesmo  tempo  homogêneo  e  fragmentado,

implicando,  inclusive,   em  nova  reestruturação  das  hierarquias  herdadas,

dado as rupturas da presença. 

A  homogeneização  e  fragmentação  tendo  como  referência  a

metropolização, esse estágio superior da urbanização, essa pós urbanização,

toma  como  referencia  de  análise  o  eixo  Rio  de  Janeiro-São  Paulo.  Isso

porque  é  nessa  região,  de  maior  poder  econômico  do  país  que  vem se

conformando  uma  mega-região.  Entende-se  aqui,  mega-região  como  um

conceito e não como uma simples questão de tamanho. Ela se constitui numa

forma  particular  de  economia  de  aglomeração  relativa  ao  atual  período

histórico.
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A  mega-região  Rio  de  Janeiro-São  Paulo  constitui  uma  macro

estrutura fortemente integrada pelo capital e pelo trabalho, na qual as cidades

e  os  arredores  estão  bastante  conectados,  além  de  apresentarem  fortes

vínculos  com  a  dinâmica  global.  Uma  mega-região,  como  a  do  Rio  de

Janeiro-São Paulo é, simultaneamente, produto e expressão de um momento

histórico.  Não  deve  ser  apreendida  apenas  como forma e  tamanho,  mas

como substância com qualidade e complexidade específica. 

Tendo em vista essa (nova) qualidade emergente, dizemos que Rio de

Janeiro-São Paulo se constituem como uma mega-região. Essa mega-região

difere de uma megalópole no sentido clássico porque sua forma espacial não

obedece  aos  cânones  de  uma  megalópole,  já  que  apresenta  uma  forma

híbrida e não apenas linear, como ocorre com as formações de megalópoles.

Difere, também, porque há que se levar em conta a importância enorme dos

fluxos de informação e comunicações e das relações globais, que não estão

presentes na definição de uma megalópole. 

A  mega-região  Rio  de  Janeiro-São  Paulo  constitui  uma  nebulosa

urbana  que  compreende  a  cidade-região  de  São  Paulo  e  a  Região

Metropolitano do Rio de Janeiro e seu entorno. A cidade-região de São Paulo

tem 167 municípios,  cujo  núcleo,  a  metrópole  de São Paulo,  se  constitui

como  uma  cidade  global  de  segundo  nível.  Essa  cidade-região,  também

conhecida  como  macrometrópole  paulista,  como  já  dito,  contém  outras

formações  espaciais.  A  primeira  a  mencionar  diz  respeito  às  regiões

metropolitanas,  que são em número de 5.  A região metropolitana de São

Paulo (metrópole: São Paulo) a de Campinas (metrópole: Campinas), a de

Sorocaba  (metrópole:  Sorocaba),  a  do  Vale  do  Paraíba  e  Litoral  Norte

(metrópole:  São  José  dos  Campos),  a  região  metropolitana  de  Sorocaba

(metrópole: Sorocaba)  e a da Baixada Santista (metrópole:  Santos).  Têm,

ainda,  duas  outras  formações  espaciais:  as  aglomerações  urbanas  e  as

microregiões.  As  aglomerações  urbanas,  são  em  número  de  2.  A

aglomeração urbana de Jundiaí e a aglomeração urbana de Piracicaba. A

terceira formação espacial é relativa à microrregião Bragantina. 

Essa mega-região é constituída, também, pela região metropolitana do

Rio de Janeiro e seu entorno, com 45 municípios. O núcleo dessa Região
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Metropolitana  é  a  metrópole  do  Rio  de  Janeiro,  uma  metrópole  primaz.

Compreende a mesorregião Região Metropolitana do Rio de Janeiro com 21

municípios. O entorno da região metropolitana compreende a mesorregião do

Sul  Fluminense que contém as microregiões: Vale do Paraíba Fluminense

(com 9 municípios, sendo a cidade principal: Volta Redonda), Barra do Piraí

(com 3 municípios, sendo a cidade principal: Barra do Piraí) e Baía da Ilha

Grande  (com  2  municípios,  sendo  a  cidade  principal:  Angra  dos  Reis).

Compreende, também, a microrregião Serrana (com 3 municípios, sendo a

cidade principal: Petrópolis) e a microrregião do Lagos (com 7 municípios,

sendo  a  cidade  principal:  Cabo  Frio).  Além  de  5  municípios:  Paracambi,

Seropédica,  Itaguaí,  Cachoeiras de Macacu e Rio Bonito,  constituintes de

outras microregiões. 

Em  suma,  a  mega-região  Rio  de  Janeiro-São  Paulo  apresenta  no

território paulista uma cidade-região e, no território fluminense, um conjunto

territorial aqui denominado de região metropolitana do Rio de Janeiro e seu

entorno. A mega-região Rio de Janeiro-São Paulo tem uma forma espacial

híbrida: forma linear e circular.

Por  último,  o  que  é  importante  frisar  é  que  a  mega-região  Rio  de

Janeiro-São Paulo se constitui como centro. Não como centro geográfico do

país,  porque,  de fato,  não o é.  E nem como centro econômico do Brasil,

embora o seja. Mas como centro que coloca em conexão o capital que aqui

se reproduz com o conjunto da produção capitalista em escala global. Em

outros  termos,  que,  como  centro  dos  movimentos  do  valor,  atualiza  a

valorização  do  dinheiro  e  se  relaciona  com a  totalidade  do  modo  de  se

organizar a sociedade contemporânea. Por isso é que a mega-região exprime

o aprofundamento das atuais contradições do espaço e do capital. 

 Nessa  nebulosa  urbana  que  conforma  uma  mega-região,  os

processos de metropolização do espaço anunciam um novo ciclo urbano em

que  o  espaço  é  fortemente  integrado  globalmente.  Pode  parecer  que  a

integração é decorrente das infraestruturas, mas de fato ela é muito mais um

resultado  das  diversas  interações  sociais,  destacando-se  aí  a  integração

entre o capital e o trabalho e entre os capitais que aqui são reproduzidos e
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que  guardam vínculos  estreitos  com os processos  globais  da  reprodução

capitalista. 
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